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Vendo-me  obrigado,  por  motivos  da  saúde,  a  deixar,   temporariamente,  a  admims*^ 
tração  cfesta  província,  sinto  prazer  e  honra  em  passar  ás  mãos  de  V.Ex.  a  gestão  dos 
públicos  negócios,  certo  de  que,  na  cadeira  presidencial, terá  V.Ex.,  mais  uma  vez,oc- 
casião  azada  para  fazer  realçar  as  eminentes  qualidades  que  exornana-lhe  a  alma  de 
cidadão  e  de  patriota. 

Como  tenho  de  entrar,  apenas,  no  gôsi>  de  uma  licença,  escuso  relatar  a  V.Ex.  to- 
das as  occurrencias  relativas  aos  diversos  ramos  do  serviço  publico,  lhnitando-me  .1  in- 
formar a  V.  Ex.  sobre  os  negócios  que  se  acham  pendentes  ou  sobre  aquele*  que.  em- 
bora decididos  definitivamente,  reclamam  monção  por  sua  import*n<ri:i. 

Leis  não  sanccionadas 

Por  serem  inconstitucionaes  uns  e  outros  coutrraios  aos  interesses  da  província,  con- 
forme as  rasões  por  mim  apresentadas,deixei  de  sanccionar  ou  de  publicar  os  seguintes 
projectos  de  lei,  que  foram  devolv  idos  á  A  ssembléa  Legislativa  Provincial: 

Revogando  a  lei  n."  877,de  5  de  Março  de  1880, que  crcou  a  freguezia  -lo  Jaguaruna. 

Revogando  as  leis  ns.893  de  29  de  março  de  1880  e  839  de  2  de  maio  de  1877  em 
•  seu  artigo  18. 

Creando  fóros  especiaes  sobre  casas  edificadas  •  .que  se  edificarem  em  terrenos  do 
património  de  N.  S.da  Piedade  do  Tubarão. 

Supprimindo  o  cargo  de  Director  da  lnstrucção  Publica. 

Revogando  a  lei  n.420ue  10  de  .xiaio  de  1856  e  a  resolução  n.428  Jc  21  de  março 
de  1857,  creando  e  estabelecendo  as  divisas  da  freguesia  de  Bagunes. 

Approvando  o  Código  de  Posturas  da  Camara  Municipal  de  Tijucas. 

Mandando  continuar  em  vigor  á  lei  n.  681  de  23  de  maio  de  1872,  que  marcou  os 
limites  dafreguezia  de  Jí.  S.  da  Piedade  do  Tubarão. 

Dividindo  em  dois  o  cartório  de  orpbãos  e  anuexes  da  Laguna. 

Orçando  a  receita  e  fixando  a  despeza  da  província  para  o  exercício  de  1882-1883.  • 

Pelas  razões  «-onstantes  do  Acto  de  31  de  outubro,  suspendi  a  publicação  da  resolução 
n.  8,  autosisando  a  Presidência  a  aposentar  o  Procurador  da  Camara  Municipal  de  S. 
José. 

'  Não  tendo  a  Asscmbléa  se  conformado  com  as  razões  pelas  quaes  neguei  saneção  á 
^solução  revogando  a  lei  que  creou  a  freguesia  de  Jaguaruna.  foi-ine,  pel.i  mesma 
Assembléa,  devolvido  o  respectivo  projecto,  visto  ter  sido  votado  por  dous  terços. 

Essa  resolução  despertou  reclamações  de  alguns  deputados  provinciaes,  que.  em  re- 
presentação documentada,  exigiram  d'e.-ta  Presidência  a  suspensão  da  lei  por  ter  sido 


^votada  com  infracção  do  art.  11  §  1.  do  Acto  Addicional,  pois  não  fopHaifeo  pro- 
K-jçito  respectivo  para  ordem  do  dia,  24  horas  antes,  pelo  menos,  nos  têrinos  refe- 
^rido  antigo.  ,  ^u. 

.-."'  .A  falta  arguida  fieòu  provada  pelos  documentos  que  instruem  %  alludida  i-epVesenta- 
,vÇão  ;  maí  enteudo  que  só  ao  Governo  Imperial  compete  decidir,  na  iòrma  do^-artf^O 
~do  Acto  Addickmal.uuia  vez  que  a  resolução  fôi  devolvida  k  Assembléa  por  «ta  Prè- 
^ídenek,  por  ser  contraria  aos  interesses  da  província,  faltando, por tauto,  n'este  caso, 
/  ♦competência  ao  Governo  Provincial  para  suspendera  resolução,  conforme  o  §  %.  °  do 
artigo  28  docitado  Acto  Addicional.  v   ■  ■ 

•    N'estas  condições,  subrnetti  a  questão  á  appreeiação  do  Governo  Imperial. 

Questão  de  limites 

iy 

lie«el>eado,pór  telegramma,uma  representação  da  Camara  Municipal  de  Joinville  d0 
j€è  o  Presidente  da  proviucia  do  Paraná  traetava  de  estabelecer  uma  estação  ifecal  no 
^Ribeirão  da  Lança",em  território  contestado  entre  esta  e  aquella  provincia,e  que  uma 
.  /iprçade  15  praças,  acompanhada  de  um  administrador  e  um  escrivão.  occupára-'aqueUe 
.  jogar,  solicitei  immediatamente  dos  Exins.  Srs.  Presidente  do  Conselho  c  Ministro  do 
Jmperio  providencias  em  ordem  a  fazer  cessar  esse  estado  de  cousas, 

JEro  tclegramnia  de  8  do  corrente  me  foi  declarado  pelo  referido  Exm.  Sr.  Ministro 
rdo  Império  haver-se  dirigido,  pelo  telegrapho,  ao  Premente  do  Paraná,  no  sentido  da 
.minha  reclamação. 

Acabo  de  receber  outro  telegramma  do  resino  Ministro  em  que  declara-me  que,eu- 
;  vido  o  Presidente  do  Paraná,este  respondêra-lhe  que  mandara  apenas  examinai  si  era" 
, -.po-ável  estabelecer  a  estação  de  que  se  tracta  *em  afFectar  a  questão  de  limiteis  e„tre 
esta  e  aquella  província.  r.; 
.Esta  declaração,  não  se  conformando  com  as  informações  que  recebi  da  Camara  ' 
Jlunicipal  de  Joinville  e  de  diversas  auctoridades  locaes,  telegraphei  á  referida  Ca- 
mara exigindo  esclarecimentos  precisos  em  ordem  a  que  possa,  c*m  segurança,  infir- 
mar o  Governo  e  reclamar,  com  firmeza,  peles  direitos  de  Santa  Catharina.  ' 

■  Longa  tem  sido  essa  questão  e  demorada  sua  soluyão.em  detrimento  d'esta  província. 
:.;F«ço  votos  para  que  a  decisão  que  se  aguarda  constate  e  consagre  os -dirèitOs>;& 
Santa  Cathariua,  fundada  na  hwtnrfc  ena  legislação,  ♦^«x?. 

Sande  Publica  I 

Continua  a  epidemia  de  variolas  a  grassar  na  freguezia  do  .  Ribeirão"  e  no  „Pantano 
'lo  Sure  nos  arrayaa  da  ..Palhoça"  e  ..Furadinhq",  no  município  dc  S.  M  onde 
sao  prestados  socorros  por  conta  do  Governo.  so.  ;,? 

T«mbe».  mai.ifejtoa-se,  n'estes  últimos  dias.  a  mesma  epidemia  no  Tubarão.'  Jora± 


Para  etaes  logares  f.,ram  dadas  as  necessárias  providencias.  "1 
Osoáe  mais  pontos  da  provinda,  onde  também  reinou  essa  moléstia, hoje  estão,  feKí*'v| 
mente,  livrei  d'ella.  <í| 
Sendo  necessário  pagar-se  algumas  contas,  já  liquidadas,  de  despezas  com  soccor-  I 
.jos  públicos,  enãc  havendo  credito  para  iâso,s«licitei  do  Exm.  Sr.  Ministre  dc  In>-  ^ 
-peno  auctorisação  para  abrir  uri  credito  de  10:  0O0S00O  rs.para  occorrer  á  taes  des..^ 
pezHS,  que,  segundo  os  dados  existentes  na  Secreta)  in.orça.n  em  7:1S4$176  rs.  ,seido  ^ 
o  excesso  de  2  :865*824  rs.  destinado  á  satisfação  fe,  que  continuam  a  ser  feitas  % 
logares  actunlmente  flagellados.  , 

Movimento  de  força  1 

Receiando  o  Dr.  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  Laguna  que  fosse  perturbada  a  or-  ?| 
dem  publica  n'aquella  eidade,por  occasião  de  apurara  os  votos  para  preenchimento  <fc  'Í§ 
,  duas  vagas  de  membros  da  Assembléa  Provincial  por  aquelle  districto  eleitoral  em  í| 
vista  da  exaltação  de  ânimos  das  parcialidades .  politicas,  reclamou-me  a  presença  deSl 
alguma  força  publica  para  prevenir  qualquer  ocourrencia  desagradável  que  pudesse  S 
sobrevir.  "~^SL 

Nãc  devendo  negar  semelhante  providencia,  exigida  pela  primeira  auctoridade  da^ 
Comarca,  "competente  para  conhecer  da  sua  opportunidade  e  imediatamente  respon- ^ 
sável  p<jla  manuteuçãa  dacrdwn  e  tranquilidade  de  seus  jurisdiccionados.fis  para  alli  % 
seguir,  no  dia  7  do  corrente,  vinte  praças  de  linha  seb  o  commando  do  Capitão  C«n^ 
dido  Leopoldo  Esteves,  á  disposição  do  mesmo  Dr.  Juiz  de  Direito,  a  quemrecom- 
mendeitoda  prudência. 

Espero  que  apres«ncá  da  força  e  e  espirito  justiceiro  e  força  moral  tfaqueUa  h*»*»,» 
ctoridade,8erão  sufficieutes  para  acalmar  os  animo9,semo  emprego  de  meios  repressivos^  "H 

Até  esta  data  não  tiv«  communicação  de  que  haja  se  dado  alli  facto  algum  desagra-  * 
davel  depois  das  providencias  tomada*,  e  é  de  crer  que  a  tranquillid&de  publica  conti- 
nue inalterável. 

Ao  Exm.  Sr.  Conselheiro  Ministro  da  Justiça  dei  conhecimento  de  todas  essas  oc 
enrrencias,  das  quaes  melhor  se  orientará  V.Ex.  com  a  leitura  dos  telegrammas  e  of. 
ficios  trocados  entie  a  Presidência  e  o  respectivo  Dr.  Juiz  de  Direito  e  publicado»  no 
expediente. 

pmancipação/  de  escravos 

^  Tendo  sido  distribuída  a  esta  província  a  quantia  de  80: 000*000  rs.  par»  a  liberta- 
ção de  escravos  pelo  fundo  de  emancipação  e  havendo  nos  cofres  proviwaaes  a  de 
-SW-í8-  «"«dadaoiirifco  riiesmo  fim,  mandei  reaml-as  e  distribui  a  somma  to- 
t«l  de  80: 167$400  rs.  pelos  diver*  s  municípios  da  provinda,  para  serem  libertados 


tantos  «»cr»vo8  quantos  o  permitta  u  quota  distribuída  a  cada  município,  u 

Designei,  por  Acto  de  4  do  corrente,  o  dia  25  de  fevereiro  próximo  para  a  reunião 
das  Juntas  Claísiflcadòras.  "  7 

.1 

Estrada  de  ferro 

Um  acontecimento,  notável  eque  mui  particularmente  interessa  o  futuro  d'esta  pro- 
víncia, acaba  de  ter  logar. 

Segundo  telegrammas  recebidos  da  Côrte,do  Dr.Sebastião  Antonio  Rodrigues  Bra- 
x  ga,  coucesaionario  da  estrada  de  ferro  — 4lD.  Pedro  I" — ,  foi,  pelo  Governo  imperial, 
expedido  o  Decreto  concedendo  garantia  de  juros  ao  capital  relativo  á  mesma  estrada. 

Esta  noticia,  confirmada  officialmente  em  telegramiua  do  Exm.  Sr.  Ministro  da 
Agricultura,  despertou  na  população  d'esta  Capital  as  mais  significativas  demonstra- 
ções de  jubilo  e  euthusiasmo.  . 

ApopulaYão  exulta  de  prazer  por  ver,  firmado  o  commettimento  que  hade  rasgar  no- 
ivos e  largos  horizontes  ao  desenvolvimento  e  progresso  d'esta  provincia.  ^ 
1'  i  %a  àijítc— me  lisongeado  pela  fortuna  de  ver  durante  osdws  de  minha  admiuistraeão, 
'/'jretdisada  uma  idéa  que,  executada,  será  um  melhoramento  real  e  fecundo  _para  a 
.^jiróvincin. 


Administração  da  justiça: 


ft  Kjío  dia  5  do  corrente,  por  mim  designado,  na  fórma  do  Deírcto  n.  6491,  de  14  de 
fevereiro  de  1877,  installou-se,  com  as  formalidades  legaes,  a  Comarca  de  Itajahy, 
classificada  de  2.  *  entrancia  por  Decreto  n.  8757  de  18  dc  novembro  do  anuo  pas- 

1';.  Jíão  tendo  ainda  se  apresentado  o  Juiz  de  Direito,  Dr.  João  Baptista  da  Coáta  Car- 
\  valho,,  removido,  por  Decreto  de  13  de  dezembro  ultimo,  da  comarca  do  Rio  Real  para 
.  aquella,  alfha-se  no  exercício  d'esse  cargo  o  seu  substituto,  Dr.^João  de  Souza  Mari- 
..nho,  Juiz  Municipal  do  Termo, 

Nomfe^i,  por  acto  de  lõ  do  corrente,  o  cidadão  Manoel  Agostinho  Demoro  para  o 
logar  de  Promotor  da  mesma  Comarca,  por  ter  ficado  sem  effeito  a  nomeação  do  cidadão 
Emmanuel  Pereira  Liberato,  que  não  reside  na  província. 
Foi  installado  no  dia  10  deste  mez  o  novo  município  de  Blumenau  e  tomaram  posse 
~'  os  vereadores  eleitos  para  o  quatrienuio  de  1883-1886. 

i ■  ■    Por  Decreto  de  18  do  meí  passado  foi  nomeado  o  Bacharel  Francisco  Martins  Fon- 
tes para  o  logar  de  Juiz  Municipal  dVquelle  Termo,  não  tendo  ainia  se  apresentado 

- -^•a  asWuitir  as  suas  fnneções.  T 

Por  acto  de  17  do  corrente  nomeei  para  os  eargos  de  1.  °  ,2.  °  e  3.  °  supjjeatefcdo 
mesmo  Jflir  o?  cidadão?  Çailberme  Sckeffer,  Polydoro  Dias  de  Moura  e  Leopoldo 


HoeachJ.  '•  '    •  ^ 

Km  virtude  de  repreaentaçSo  do  Dr.Juit  de  Direito  da  Comarca  du  Laguna,  «xoi  ' 
rei  a  bera  do  serviço  publico,  por  acto  de  5  d'este  mez,  o  cidadão  Thomaz  H«r*C 
Caldeira  deAndrade  do  cargo  de  PromotÔr  Publico  da  mesma  Comarca,  e  nomeei  pi 
substituil-o  o  Bacburel  João  Baptista  Galvão  de  Moura  Lacerda. 

Aqutlle  n:tigÍ6trado  fez  sentir  a  esta  Presidência  que  era  prejudicial  aos  ÍEtere««j«  .„ 
Justiço,  tm  adita  Comarca,  a  conservação  d  W  fuuccionario,  e,  bestas  condicô^i 
não  me  e>  a  licito  deixar  de  deraittil-o.  *  '  ' 


Thesouraria  de  Fazenda 


Ao  receita  d'esta  repartição,  no  1.  °  semestre  do  exercício  de  1882-1883,  foi  de*;'jj 


285.340fÍ&9í2 


-Importação  

Despacho  marítimo    ...        ......  4.764$$)^ 

Exportação   23.888$ft 

Interior  .       .       .       .  • . 

"Extraordinária  .       .       .  ..... 

Eecda  com  applicação  especial  

Depósitos  

Operações  de  credito  .   

Movimento  de  fundos 


Andespeza  no  mesmo  semestre  de  igual  exercício  montou  em: 


JSIinisterio    do  Império 
"         da  Justiça 
"  Marinha 
"  Guerra 
"  Agricultura 
"  Fazenda 
Pagamento  de  depósitos 
Operações  de  credito 
Movimento  de  fundos 


63.253*061  y 
12.46§ 

2.1Í8$38$f 3 
83.149$678^ 


S36.460$GÍ4 

•  Na  pres?nte  demonstração  dío  está  comprehendida  a  renda  arrec«d»dft>  pels  M*»  ^ 
^tfc Refi©*  de  -S.  Franciaco  e  Collectorias  de  Lagw,  TubâriVe  Fkrs^^iQ  trimestre 
Q^fe"$oéubrc-*  membro,  por  não  teres» -cíq&  ctwgadfl  «fr*««fl»!tóv*érOP»t<«.      A^  ^ 


Alfandega 


jp0  total  das  rendas  d'e«ta  repartição  foi  c  seguiste : 
!§No  1.  °  semestre  do  exercício  de  1881-1882  : 

"''  Interior         .         .  . 
L  '  *  Extraordinária  .... 
Benda  com.  applica ção  especial 


;í  vEjio  \.  °  semeâtre  do  exercido  de  1882-1883: 
Importação 
Despacho  Marítimo 
;*-:>r.  Exportação 

Interior 
V<x  "  Extraordinária  . 
^  .'.^  Benda  com  applicação  especial 
l>epositos     -  . 


6.125S613 
438*902 
1.102$000 


7.662#215 

282.268$244 
1.184800 
13.102èlll 
20.163^881 
563$904  - 
100*000  'Mif 
3.934$110 


321.317S050 


Fazenda  Provincial 


No  relatório  com  que  abri,  em  6  de  outubro  do  anao  próximo  passado,  a  24.' 84  1c- 
d'Assembléa  Provincial  encontrará.  V.  Ex.  ciados  seguros  sobre  a  situação  fi  - 
;ceira  úa  província. 

0  orçamento  do  exercício  de  1881-1882,  por  mim  prorogado  no  actual  exercicio  - 
-  ieíBB.  consequeucia  de  nao  ter  sanccionado3  como  anteriormente  informei  a  V.  Ex.,  o  - 
$f  .pr^ecto  de  orçamento  votado  pela  Assembléa  Provincial,  na  alludida  sessão,  dtmons-^ 
|.  tra.um  deficit  de  54:81 6$884  rs.  -;  ,.: 

E!  melindroso  o  estado  financeiro  da  província,  e  c  mal,  que  provem  de  causas 
^  pennanentes,exige  dos  poderes  competentes  a  mais  acurada  attenção  em  ordem  a  resta- 
^-"beleeçr-se  o  equilíbrio  orçamentário,  sem  o  qual  é  impossível  uma  administração  des. 
i£  embaraçada  e  proficua,não  podendo  contar  nem  mesmo  com  os  recursos  do  credito,que 
%  íallece  cm  taes  coDjuncturas.'  >■:■-■  Vxg 

p    2fo  quadro»  que  se  segue,  da  Treceita  e  despeza  provinciaes,  no  1'.  '  semeífre  ^  -' 
v  :  còrrente  èxercicio,parece^que  o  equilíbrio  tende  a  restebelecej-se,  mas  attendeudo  a 
que  ha  a  pagar-sc  diversa*  despeza^  relativas  ao  trimestre  de  out>íbro  a  dezembro  do 
h,  -anuo  fiodo,.e  a  que  o  exercicio  de  1881-1882  absorveu  a  quantia  de  "27  :834$t4ft-f&  ^ 
%  Témovidé  par»  a  }£áixa  Geral"  desse' exercicio  para  pagamiento  de  desp&às  &keia& 
das  durante  o  meímo»  v*-»*  que  níó  sê  Terifica  nenhunr  saláo,-  ^ko^attt^io,catí^n^ 


Eia  o  quadro  fornecido  pola  ThesQuraria  Provincial. 

-  RECEITA  — 


A  receita  geral  no  1.  °  semestre  do  exercício  de  1882-1883  foi  de 

..  ""í     •  '   DE  S  PEZ  A   y 

A  des|eza  no  mesino  semestre  montou  em 

Importância  removida' de  diversas  Caixas  para  a  Geral,  no  exer- 
cido de  $81-1882,  afim  de  ser  applicada  a  pagamentos  do  mesmo 
exercicio.  

151.604$lttS&| 

Compondo  a  quanua  ^        ...       •       •        •  -  ^^^^A 

m  que  importou  a  receita,  com  a  de   •  .  T  ,  .«.m 

vê-seun^diflerença,  para   menos,  na  despeza  de      .        .  ^ 
que  nãoje  pode  considerar  como  saldo,  por  ter-se  ainda  de  pagar  a  diversos  funcciç;  ^ 
nafios  os  vencimentos  de  outubro  a  dezembro  ultimos.por  haver-se  removido  essa 
porunci^para  a  Caixa  Geral  do  exercicio  de  1881-1882  afim  de  ser  applicada  a  pa^ 
gamento^do  me  mo  exereicio.  . 


Aposentadoria  í 

Tendo  o  Inspector  da  Thesouraria  Provincial,  Cidadão  Leopoldo  justiniano  Este- 
vea  requerido  aposentadoria  e  "provando  achar-se  «habilitado,,  por  molesta  de  con-^  .| 
tinuar  ajervir  o  cargo,  no*  termos  do  Capitulo  13  do  ReguWato  de  25  de  maio  de  ^ 
de  1874,  e  lei  n.  445  de  26  de  março  de  1858,  e  mais  disposições  em  vigor,  conçe-^ 
di-lhe,  *or  Acto  de  24  do  corrent,,  a  aposentadoria,  com  o  veucimeuto  annual^  j 
1  -300$000  rs.  correspondente  ao  tempo  de  serviço  de  21  annos  e  8  mezes.  ^ 

Por  ai  da  mesma  data  nomeei  Inspector  d'essa  repartição  o  cidadão  FeUx  Lqu- ^ 
renço  de  Siqueira.  •  s(?> 


Instrucçào  Publica 


Avista  do  resultado  dos  exames  para  preencuimento  das  cadeiras  vagai  délas- 
tm^o  gcimaria,  foram  nomeados  os  professores  abaixo  declarados: 

h  ■         2.*  ENTRANC1Á   , 

',  via ''dflS-  Miguel— Romão  Martins  Barboza.  .  - 

tíidatle- de  .ftajaby— D-  Amélia  Muller  dos  Reis.  .  .. 

eh /iioòV  S-  Francisco— D.  Elvira  Hypolita,do  Cauto.  ...  .  ,' ^^1;  s  r- 

'»     da  L  a  g  u  n  a—Joeé  Cesário  Brazil.            .p>i&M.'-:«  -W^'"* ' <* 


  1.  *  BNT1LANCÍA  — ~ 

Freguetia  de  Cannasvieims-D.  Cândida  Benedicta  das  Neves  Ramos. 
"       "  C  a  m  h  o  r  i  u'— D.Maria  Ainbrozia  Garcia  Vieira. 
".       "  Araranguá  —>  Domingos  Thomaz  Ferreira. 

"  S.  Pedro  d' Alcantara— D.  Amélia  Deschaiaps. 
"       da  Lagôa— D.  Rita  Bernardina  Demoro.. 
"        de  Biguassu' — Antonio  Lopès  de  Haro. 

»•        "       '•   D-  Firmina  Euflabia  Dutra. 

,;        do  Gaspar— D.  Clara  Breithaupt. 
"        de  S.  Antonio— D.  Mari.*  J.  Pereira  Serpa  e  Avila 
Arraya!  dos  Ganchos—João  Maria  Mello  da  Luz. 
•      "        das  Forquilhas — D.  Maria  Belmira  da  Silva, 
do  Ri<>  Tavares — José  Floriano  da  Silva. 
P^-  .  de  Itacoroby — Léon  Eugénio  Lapagesse. 

^ :     '*        do  Sacco  dos  Limôes-sD.  Dioliuda  Augusta  da.  S.  "  Rosa. 
'£        »        de  Sambaqui— Izido<-o  Levéqne  de  la-Roque. 
l.:       "        dos  Barreiros— José  Rodrigues  Prates. 

^        '  CM 

*v        »        do  Estreito— D.  Feleeidade  Lvdia  Ferreira  e  Silva. 
;..  .       "        da  Caeira — D.  Maria  Eusima-  Camea  Raposo. 
Xr/_.  '  "         "  Palhoça— D.  Maria  Clementina  de  Souza  Lopes. 

^^'Kio  coayind.y  que  ficasse  interrompido  o  ensino  na  escola  do  sexo  feminino.  d*>  2.  ° 
0£&ntíu>  da  Capital,  qae  ficou  vaga  com  a  aposentadoria  concedida  á  respectiva  pro- 
jÉftMwa»  designei  a  professora  do  arraya!  do  Estreite,  para  ter  exercício  i.a  mesma  es- 
P  CQÍ»,  até  que  ella  seja  posta  a  concurso  e  provida  definitivamente. 
gf^JÇfotonfotodot  os- coucurrentes  ás  escolas  publicas  sido  aPF°™dos  plenamente  e 
|*  :Mvendo  ainda  muita*  escolas  a  prover-se,  ordenei  que,  no  praso  de  60  dias,  seóabria* 
?í  sem  novos  exumes  r  rva  preenchimento  das  cadeiras  vag<is  de  3. 18  ,  2."  el.?  en- 
p^trancia,  comprehendeudo  n'estas  ultimas  somente  as  que  se  acham  creaJas  uas  séóUss 
das  freguesias. 

L  Por  acto  de  18  do  corrente  resolvi  marcar  o  praso  de  30  a  60.  dias- para  entrarem 
pi  no  exercido  de  suas  funeções  cs  professores,  de  instruc^ãj  primaria  ctr  secundaria, 
%-  nomeados  ou  removidos,  visto  ser  orai?*»  u  csU  parte  o  actual  regulamento. 

l  .Obras  no  theatro  -Santa  Izabel- 

;  .       Tendo  o  Fiscal  desse  próprio  provincial  representado  a  esta  Presidência  sobre  a  neces- 
sidade  urgente  de  algur.s  concertos  e  melhoramentos  no  edi^cio.  depois  de  examinal-o. 
por  mira  mesmo,  e  reconhecer  a  convenieuc.i  i  d\>ss»  s-:r-;,as,  ma- da:  fi/»  Euge'iheiro 
Alberto  Ferreira  de  Abreu  proceder  ao  orçamento  das  obras  que  não  podem  ser  adia- 


Feito  o  ornamento  na  importância  d*  2 : 7108120  ra.,  ordenei  que  se  chamasMm  >^ 
concurrentes,  e  apreseutando-so  someute  um,o  eidaJãc  Virgilio  José  Villela,  com  esto  "«9 
coutructei  as  obras  pelo  prei.-o  do  orçamauto,  e  com  vautagjia  para  a'  província,  poia  A  .,Ji2 
referidj  coutraetante íera  de  receberem  diuheiro  someutel  :000$000rs.  em  duas  presta-  Í»S 
ções,  ficando  o  resto  da  quantia  a  que  tem  direito  para  ser  levada  em  conta  das  presta^  »J 
ções  que  o  masmo  cidadão  tem  de  pagar  á  província  como  arrendatário  dotheatro.  \íâ 


Illuminaçao  Publica 


8 


Na  forma  da  lei  n.963,  de  9  do  mez  findo,  mandei  chamar  coucurreiíte*  ao  serviç»  -i| 
da  illuminai.-ã)  publica  d'c?ta  Càpit«l,  torulo  pro rogado  até  t>  fim  do  corrente  mez  o-""?| 
contracto  celebrado  com  Virgilio  José  Villela,  para  o  mesmo  serviço.  "  Jjjj 

Dada  a  hypothese  de  que  não  appareç* — proposta  alguma  uas  condições  da  lei.  ten- ".''§ 
cienava  prorogar  o  dito  contracto  até  que,  reunida,  a  Asserabléa  Legislativa  Provin-  ^ 
ciai  resolvesse  a  respeito,  visto  entender  eu.  uão  ser  de  modo  algum  conveniente  fazer-se  '■■  :M 
esse  serviço  por  meio  de  Administração  como  permitte  a  M.  : 


Secretaria  da  Presidência 


Ao  passar  a  administração  a  V.Ex  =  ,eu  faltaria  aos  sentimentos  de  minha  gratidão  \ 
vara  co  n  os  empregados  d'esta  repartição,  si  d'esses  sentimentos  não  désse  publico  e  -| 
8olemne  testemunho. 


Em  todos  os  fuuccionarins  reconheci  zêlc,  intelligencía,  actividade  e  lealdade.     ;  ~.  4§ 


Dirigida  pelo  illustrado  Secretario  João  Vieira  de  Azeredo  Coutinho,  cujo  mérito  ^ 
provado  está"  acima  de  todo  o  elogio,  essa  repartição  conta  em  cada  um  de  seus  em- 
pregados  um  b^m  servidor  do  paiz.  "'  ~Zt, 

Sem  mencionar  a  todos,  basta  que  destaque  o  Chefe  d^  Secção  Julio  Caetano  Perci-  ~~  \ 
ra.  merecedor  de  todas  as  considerações  por  seu  caracter  e  intelligeneia,  pelos  conheci-  7Í 
mentos  que  ha  aocumunlado  e  que  o  tornam,  por  assim  dizer,  a  tradição  viva  dos 
negócios  administrativos  n'esta  província.  ,' 

Iguaes  sentimentos  me  animam  com  relação  á  sala  das  ordens.  ■ 

De  todos  despeço-me  cheio  de  reconhecimento  pela  urbanidade  e  attenções  cofti  <Júe 
sempre  tractaram-me.  .  • 

JTeiSninando,  faço  sinceros  votos  para  que  V.Ex.  *  seja  muito  feliz  nos  di*s  de  sua 
esclarecida  administração. 

DEOS  GUARDE  A  V.  EX. 


Illm.  0  Esm.  0  Sr.  Coronel  Alanocl  Pinto  de  Lemos,  Digníssimo  1.  °  Viee-Presi* 

ANTONIO  GONÇALVES  CHAVES.  r  i'z 


dente  da  Provinda 


